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PARTE RELIGIOSA.
O Instituto Catiiolico.

I
0 instituto religioso, que se inaugurou no dia 3

de maio, sob os auspícios do Sr. Bispo Deocesano,
soba presidência honorária do Sr. Núncio Aposto-
lico; e que depois se collocou sob o proteclorado
de S. M. a Imperatriz do Brazil, acaba de entrar
n* li ma nova era sob o titulo mais positivo e mais
definido de Instituto Catiiolico do Brazil.

A sua primitiva organisação resenlia-se do aca-
nhamento, dos embaraços, e da inconveniência de
sustentar um quadro de cantores, e instrumenlis-
tas com aulas de musica, de canto gregoriano, e
de baixo cifrado. Um instituto religioso, como o
necessitava o reclamava a sociedade actual, devia
estender as suas vistas a mais largo horisonte; deyia
prescindir de atteuções e interesses pessoaes, eu-
rar d*i doutrina e não da pratica, autorisar e cs-
posar a idéa da musica de caracter sacro, na sua
parte espiritual, mas não se sacrificar por ella, en-
camada n'um grupo de pessoas, com a exclusão
de outras. Seria isso concorrer para o estabeleci-
mento de um monopólio odioso.

O quadro musical era um cancro, que por fim
havia produzir uma gangrena mortal no instituto.
Compenetrados d'esle receio vinte e um membros
respeitáveis entre os quaes os Srs. Núncio Aposto-
licp, conselheiros visconde de Sapucahy, MarizSar-
mento, dczemhargador Sequeira, conego reitor do
seminário episcopal, provincial de Santo Antônio,
sub-prior do Carmo, padre mestre Santa Cicilia
I\ipeiro, Drs. Filgueiras, Carlos Honorio, Rodrigues
da Cunha, e muitos outros seculares e ecclesiasti-
cos distinetos votaram unanirnente uma proposta
do Sr. Monsenhor Antônio Pedro dos Reis, na qualse supprimia o quadro musical, reservando-se o
instituto o dever de propugnar, nas suas confe-
rencias e escriptos, para que fosse adoptada nas
solemnidades relgiosas a musica de caracter sacro,
a predica segundo o espirito do evangelho, e o
culto segundo a gravidade da lilhurgia romana-.

Esta prudente, nobre, circunspecta e abençoada _, _ ,.._..,.,.„_, _, ..11I1£JWU„3l i} ÜM0Ull()resolução desagradou, como era de esperar, aos orgânico do Instituto Calholico, segundo se acha
que eram immediata e pecuniariamenle interessa-
dos no quadro musical, que, á sombra e sob a in-
fiucncia de um instituto religioso, podia tornar-se
um monopólio, como já dissemos, odioso. N'uma
sessão subrepelicia, e irregular e composta apenas
de oito membros, todos elles músicos, compeliram

o presidente ademittir-se, demitliram o vice-presi-
dente e da mesma forma demittiram o secretario
geral, porque não favoreciam os seus interesses
pessoaes.

0 instituto não registrou este facto nos seus an-
naes; e proseguiu sua nobre carreira sob a presi-dencia do veneravel ,sacedorte o Sr. Monsenhor
Reis.

A resolução tomada foi muito significativamente
applaudida por muitas pessoas distinclas, pela uni-versalidade dos sócios, e pelo primeiro orador bra-
zileiio o Sr. padre mestre Fr. Francisco de Monte
Alverne, que, depois de uma tal resolução, hamuito por elle reconhedida como necessária, vaetomar parle immediata nos trabalhos do InstitutoCalholico, segundo o permiltir o seu precário es-tado de saúde.

Havendo quem deslealmente, e com preversaintenção, espalhasse que o Instituto Catiiolico nãoera o legal, o Exm. Presidente effectivo processoutqdos os últimos acontecimentos, e submetteu-os áconsideração dos Srs. Bispo Deocesano e Núncio
Apostólico, para, na qualidade de presidentes ho-oorarios. manifestarem o seu parecer.O Sr. Bispo Deocesano respondeu approvando asnovas bases de reforma, reconhecendo ser o Insli-luto Catiiolico presidido pelo Sr. Monsenhor Reiso legal, mirando a um fim mais amplo, do que anova associação, que agora apparecia para curarexclusivamente da musica sacra.

0 Sr. Núncio Apostólico respondeu ainda mais
positiva e terminantemente, inspirado pelo conhe-cimento dos factos; e com uma dignidade, quesobremaneira honra o seu caracter,

Tal é a prova porque ultimamente passou o Ins-tituto Calholico. Ao encetar agora uma nova épocacumpre-lhe meditar no remanso da reflexão os
pontos de sua.ullerior e altíssima missão, e provirdenciar primeiramente sobre a sua conveniente
organisação, o que demanda algum tempo.

E' por isto que a Revista Catholica se acha actu-almenle suspensa, mas continuará um dia, e tal-vez que breve. No entretanto a Semana, que foi oseu primeiro órgão continuará a franquear suascolumnas ao expediente e interesses do InstitutoCalholico.
N'este presupposlo vamos transcrever o estatuto

hoje montado, o nos subsequentes números publi^caremos algumas peças importantes, que demons-trarão a importância, a sympathia e a considera-
ção, que tem obtido o instituto calholico de varõesrespeitáveis por seu reconhecido saber, e por suaalia posição social.
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Bases Orgânicas
DO

INSTITUTO CATHOLICO.
I

0 Instituto Catiiolico do Brazil fundado e es-
tabelecido na corte do Rio de Janeiro sob os aus-
piciodo Exm. e Rev. Bispo Deocesano, sob o pro-
tectorado de S. M. a Imperatriz, e sob a presiden-
cia honorária do Exm. e Rev. Núncio Apostólico,
representante da Sancta Sé, tem por fim promover
os interesses da Religião Catholica e da Moral
publica.

II
Para este fim emprega os meios de conferen-

cias lilterarias, a .sustentação de uma folha heb-
domadaria, e a publicação e vulgarisação de es-;
criptos adquados á instrucção religiosa e moral do
povo. Procurará também manter relações e corres-
pondencia com sociedades e academias estrangei-
ras de idêntica natureza ; e ramificar-se nas diver-
sas províncias do império para mais fácil desem-
penho dos fins a que se propõem.

III
O Instituto devide-se em trez secções de traba-

lhos permanentes, cada uma com seu director e
secretario relator; 1.° de theologia e canomes; 2.°
de assumptos e negócios ecclesiaslicos; 3.° de lit-
teratura e philosophia.

IV
0 pessoal do Instituto Catholico dovide-sc em

classes de sócios : 1.° honorários: 2.° efleclivos :
3.° auxiliadores : k.° correspondentes : o quadro
dos primeiros illimitado até ao numero de duzen-
tos: o dos segundos fixos até ao numero de Irin-
ta : o de correspondentes até ao numero de qui-
nhentos : o de auxiliadores illimitado até ao nu-
mero de mil ; podendo formar-se d'entrc os so-
cios auxiliadores uma classe de supranumerarios,
adjuneta ao quadro dos cíTectivos, com as mesmas
regalias de voto consultivo e deliberativo, mas o
seu numero não excederá a vinte.

A organisação d'esles quadros será feita pela
directoria.

§ 1.° A classe de sócios honorários compor-se-
ha de pessoas dignas por sua alta posição social,
sua reconhecida illustração, ou seus relevantes
serviços prestados á Religião e á socidade.

Todos os bispos, arcebispo e prelados superio-
res das ordens regulares do império serão consi-
derados membros honorários.

§ 2.° A classe dos secios efleclivos compor-se-

hade pessoas que, por suas habilitações liltera^
rias, sua posição social, ou seu estado, se con-
sagrem com sumrna dedicação aos fins do Insti-
tu to.

§ 3.° A classe dos auxiliadores se comporá de
pessoas de um e outro sexo, que por sua posição
ou influencia se preslcm a concorrer com os meios
ao seu alcance para o progresso do Instituto.

§ k.° A classe dos correspondentes compor-se-
ha de pessoas nas circunstancias dos efleclivos
ou auxiliadores ; mas que residam fora da côr-
le ou do império.

§ 5.° Os sócios effectivos e os auxiliadores pa-
gam annualmente 5$000 : os honorários e corres-
po n d e n les n a d a pa ga m.

§ 6 ° Os sócios effectivos e auxiliadores recebe-
rão a folha gratuitamente.

V
A admissão dos sócios honorários será feita por

acclamação, sob proposta da directoria. A dos so-
cios efleclivos, quando haja vaga, será feita pela
classe dos sócios efleclivos sob proposta da dirce-
toria : a dos sócios auxiliadores e corresponden-
tes pela directoria sob proposta por escripto do

qualquer dos membros do Instituto.
Aaclual direcloria fica aulorisada, com voto de

confiança, a organisar os diflerentes quadros de
sócios, tendo em vista as conveniências immedia-
tas da consolidação c progresso do lnslilulo.

VI
O Instituto será administrado per uma direc-

toria composta de um presidente, cuja escolha re-
cahirá n'um ecclesiastico, sempre que seja possi-
vel, pertencente á classe dos honorários ou dos
efleclivos, de um vice-presidente, de um secreta-
rio geral, de um secretario adjuneto, da classe
dos sócios eflectivos; c de um lhesoureiro, que
poderá ser escolhido na classe dos auxiliadores,
todos com voto consultivo e deliberativo.

§ 1.° Ao presidente, e ao vice-presidente, no
seu impedimento, compete a gerencia de todos os
trabalhos e negócios do Instituto.

§ 2.° Ao secretario geral compele a sua imme-
diata execução, toda o expediente interno da ser
cretaria e correspondência geral, disignar a or-
dem do dia das sessões ordinárias, e a direcção
e revisão do jornal do Instituto.

§ 3 • Ao secretario adjunto, redigir as aclas,
coadjuvar a escripturação dos tombos e registros,
substituir o secretario geral no seu impedimento,
e auxilia-lo em tudo que for a bem do serviço
regular da secretaria.
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4.° Ao thesoureiro compete cobrar e pagar,
com os fundos do Instituto, e com auctorisação
previa da direetoria ou do presidente.

§ 5.° Haverá mais um conselho composto de
dez membros com voto consultivo e delibera-
tivo; mas para o expediente dos trabalhos se-
rão validas as deliberações tomadas por trez mem-
bros, estando presentes dois membros da direc-
toria e um do conselho.

VII

Os fundos do Instituto provem-lhe das annua-
1 idades dos sócios effedivos e auxiliadores ou de
quaesquer donativos, que lhe possão ser offere-
cidos. Estes fundos serão especialmente applica-
dos ao expediente, á sustentação de uma folha
hebdomaria, e, quando as circunstancias o per-
minam, á impressão e vulgarisação de obras re-
ligiosas e moraes.

VIII

O Instituto continuará a publicação da Rcvis-
ta Catholica, cuja principal missão será, além da
publicação dos seus trabalhos, propugnar pela a-
dopsão da musica de caracter e espirito religio-
so, pela predica, segundo o caracter e espirito ca-
tholico e pela extirpação de abusos introduzidos
no culto è praticas religiosas, devendo o syslhema
de redacção ser n'um sentido ameno, accessivel
a todas as intelligencias, e combinando o útil com
o agradável.

IX

As sessões ordinárias do Inslituto, que serão
exclusivamente consagradas a assumptos littera-
rios, terão logar uma vez mensalmente, na segun-
da sexta feira de cada mez, e as conferências littera-
rias lambem uma vez mensalmente na quarta sexta
feira de cada mez. Annualmente, a 3 de Maio, ha-
verá sessão magna, presidida pelos Exras. e Rms-
Representante da Saneia Sé, e Bispo Dcocesano,
na qual o secretario geral fará o relatório dos tra-
balhos do anno deccorrido, e o thesoureiro orga-
nisará e fexará as suas contas, que serão submet-
tidas ao exame de uma commissão nomeada de
entre os sócios eífectivos c auxiliadores. Oito dias
depois d'esta sessão, haverá uma outra consagra-
da á discussão do parecer da commissão de exa-
me de contas ; e á eleição da nova direetoria.

Toda a parte administrativa, todas as dispo-
iscões regulamentares, todos os casos comprehen-

didos, mas não diffinidos nas presentes bases, fi-
cam ao arbítrio da direetoria.

Rio 1 de Agosto de 1856.

A Festa das Chagas.
As nossas solemnidades do culto catholico es-

tão por tal fôrma derrancadas do seu primitivo
espirito de edificação, que quasi não temos mais
esperança de as tornar a ver recuperar o seu an-
tigo esplendor e gravidade. Ha n'ellas uma mistu-
ra heterogênea de profano e sagrado, de ostenta-
ção e sensualismo, de falta de respeito e até de
decência nos nossos templos, que não sabemos
a que termo este estado vertiginoso de uma sen-
sualidade grosseira e paga levará a moral reli-
giosa, ou em que abysmo a virá a despenhar,

A festa das chagas de S. Francisco, na sua Or-
dem Terceira, veio-nos dar mais um exemplo .
veio-nos repetir mais um facto da historia do nosso
culto, mais profano que sagrado, mais pagão,
que evangélico.

A igreja estava inconvenientemente armada. Ha-
via abi uma tal profusão de sedas, de veludos,
de chitas, de caças e de panos de forro que o
templo parecia-nos mais uma loja de fazendas, do
que uma casa de oração, do que a morada do
Deos-vivo.

A musica foi inteiramente theatral, e as vo-
zes raulheris ahi se ouviram. N'um dos solos,
cantado por uma delletanti, em vez da musica nos
elevar o coração até Deos, recordou-nos as no-
tas estridentes e sentidas de Romeo, quando vae
matar-se sobre o supposto cadáver da sua aman-
te Julieta.

O sermão pareceu-nos bem pensado, bem es-
cripto e bem exposto. O Sr. padre Coração de
Maria Almeida é uma das honras contemporâneas
do púlpito. 0 assumpto foi habilmente traclado,
tanto na parle histórica do facto, como na parte
doutrinai: o estylo estava primoroso e adquado
ao assumpto.

Ainda mal que não foi escutado cora a attenção,
que era devida ao logar e a elle. Conversava-se
como não se faz nas synagogas, desacatava-se o
templo, como se elle fora um alcoice, entrava-se
e sahia-se sem respeito como se fora uma ta-
berna.

E a quem pedir providencias a estes reeitera-
dos abusos, a estes grosseiros escândalos?

Ao Sr. Bispo üeocesano é que cumpre tomar
enérgicas medidas para manter a gravidade dos
templos. A elle compete ordenar aos parochos

-
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que não consintão converter-se em palco thea-
trai o coro das igrejas, a elle compete mandar im-
por o silencio e a ordem d'entro dos templos.
Não se pôde obrigar um indivíduo a concorrer á
casa de Deos; maspóde-se obriga-lo a conservar
ahi a decência e a edificação devida, ou aliás
obriga-lo a retirar-se.

A* força de querer-se secularisar o culto tem-o
chegado a barbarisar.

A falsa devoção de um lado e a indiflerenca do
outro são dois cancros que corroem a sociedade
actual, são duas ulceras pugentes que a vão de-
Unhando, e que podem trazer-lhe uma gangrena
assustadora.

A incredulidade, e o lutheranismo tem derra-
mado largas sementes, cujos fructos mortíferos
atacam os membros da sociedade: o falso culto do
catholiçismo pôde vivificar essas sementes, e tra-
zer conseqüências terríveis.

Urge pôr um paradeiro a este vertiginoso esta-
do em que nos achamos. Reconhecemos que a
imprensa está desvirtuada, que a sua religião es-
tá no estômago e não no coração, que a sua
missão é puramente mercantil, mas ainda assim
appelamos para a imprensa, como um meio po-
deroso de regeneração moral.

Reconhecemos também que o púlpito está toma-
do por falsos prophetas, por apóstolos de meia
sciencia; mas o púlpito pôde ainda ser uma po-
derosa alavanca que supere o pezo da indiflerenca
e da falsa devoção. Temos ainda pregadores dig-
nos dé tal nome, e do logar, a que sobem uma
ou outra vez: o que náo temos é ouvintes que
comprchendam, ou acceitem a sua missão, e que
jCYem as suas doutrinas para o seio das fami-
lias; e ahi as vivifiquem com a palavra e com
o exemplo.

E' esmagadora a indiflerenca, com que se olha
para a Religião e para os seus interesses. Ha uma
imprensa para espalhar nas suas mil copias o dito
insensato d'um senador do império, de que é bas-
tante a fé, principio lutherano, professando e osten-
tado pelos espíritos fortes : ha ouvintes nas gale-
rias d'essas Casas, mas não ha uma imprensa que,
com a exibição de doutrinas sãs, neulralise esses
ditos inconsiderados, não ha ouvintes para irem
escutar nos templos a palavra de Deos.

A imprensa tem olhos e ouvidos para ver uma
ou outra transgressão das posturas municipaes,
commettidas por um indivíduo, que não está nas
suas graças, ou nas graças de alguém, tem ain-
da a complacência de prestar as suas columnas
para quanto insulto e insolencia um grosseirão

-29C_

qualquer queira vomitar contra um seu desafec*
to, mas nem tem olhos nem ouvidos para ver e ou-
vir os esforços mingoados do clero, as tentativas
improficuas dos bons oradores» e secundar as me-
didas tomadas pelos bispos, a fim de policiar-se
os templos; mas não tem a complacência de ce-
der uma parte de suas columnas para escriptos
nos interesses religiosos

Assim estamos; e assim caminharemos.
Até quando ?
Só Deos o sabe ....

PARTE NOTICIOSA.
Jk industria em Roma.

A opinião que se tem dos estados pontifi-
cios, relativamente ao commercio c á industria, é
muito errada, mas em presença dos fados, em
vista dos dados estatísticos reconhece-se que os es-
tados do papa caminham n'uma graduação rasoa-
vel apar dos outros estados industriosos.

Em geral os viajantes consagram as suas im-
pressões, narrações e estudos aos assumptos arlisli-
cos, e os longos capítulos da historia das ruínas
monumentaes parece imprimir-lhes no espirito a
idéa de um estado de dessolação.

O Sr. Dumortier viajando em Roma, e conside-
rando-a sob o ponto de vista econômico escreveu
uma importante carta á direccão da Belgiqw, em
que exibe dados e factos estatísticos, que depõem
altamente a favor do progresso industrial d'esse
paiz monumental, queoecupará sempre um lugar
importante no mappa político das nações.

Sem faltar dos diversos ramos da architetura e
bellas-artes, em que a monumental cidade dos Me-
dices e dos Leão X, ainda não tem rival nas moder-
nas nações çivilisadas, sem fallar nos importantes
melhoramentos da illuminação a gaz, de uma
ponte de ferro sobre o Tibre, do telegrapho elec-
tricô, dos caminhos de ferro e do impulso dado á
marinha, os estados ponlificos tem outros muitos
estabelecimentos industriaesque os collocam a par
das primeiras nações*industriaes.

As principaes industrias dos estados pontifícios
éasda lã, e seda. Protegidas por muitos soberanos
pontífices, premiadas pelo actual estas industrias
produzem uma cifra de muitos milhares de es-
cudos.

Ha dous estabelecimentos de fundição um perto
do Tibre, outro perto da basilica de S. Pedro, que
se,acham n'um alto gráo de prosperidade.
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Uma industria inteiramente nacional, e muito
protegida pelos papas éa arte do mosaico. O go-
verno fundou, mesmo no Vaticano, um estabele-
cimento modelo para a confecção dos mosaicos em
grande, Para formar-se uma idéa da sua impor-
tancia bastará dizer-se que nas differentes officinas
ha mais de vinte mil diversas fundições em fios de
diversas grossuras, e que um subido numero de
artistas e ófficiaes ahi trabalham constantemente.

Concedendo que o commercio não seja muito
florescente em Roma, seria uma injustiça dizer-se
<.ue esta cidade nãó está n'um bom pé de indus-
tria, e que o governo não protege esta fonte de
riqueza publica. Com o fim de proteger a indústria
os papas tem de ha muito tempo fundado e man-
tido escolas do aprendizagem. Os hospícios de S.
Miguel e o de Termini são verdadeiras escolas in-
dustriaes e artísticas.

Os alumnos de S. Miguel sobem ao numero de
oito centos, e na sua máxima parte admittidos e
mantidos por caridade. Os moços ahi se educam
alé á idade de 21 annos ; e qundo sahem recebem
como em patrimônio de corpo presenle a quantia
de sincoenta escudos. As moças conservam-se ahi
até que se casam ou seguem a profissão de freiras.
N'um ou n'oulro estado recebem o dote de oito
contos escudos, fornecido pela archiconfraria da
Sanclissima Trindade dos peregrinos.

O hospício de Termini é também uma escola de
aprendizagem : é uma casa de refugio para os po-
bres dc um e outro sexo. Elle tem cerca de qui-
nhentas orphãs e cerca de quatro centos orphãos,
que além da cultura da intelligencia são emprega-
dos em diversos officios mechanicos.

Tem-nos feito conceber o povo de Roma, como
uma horda do proletários: é falso. Ha trabalho, e
os salários são superiores ás legitimas necessidades
da vida. Ha na cidade dos Césares o que se dá em
todas as grandes cidades, uma classe de gente, que
não trabalha e cuja existência é um mysterio inex-
plicavel: mas esses mendigos são em geral estran-
geiros ahi arribados.

Roma não é hoje a edificadora de soberbos mo-
numentos, e de palácios como cidades, mas nãoestá
muito distante do espirito de industria, que anima
as outras grandes nações, que regorgitam de indus-
tria e commercio.

Todos sabem que os caminhos de ferro datam
de 1834, eque muitos annos depois é que a França
os adoplou, e nos estados pontifícios já está en-
cetado este grande melhoramento da industria e do
commercio. N'um dos passados números desta fo-
lha mencionámos o empenho de Pio IX em dotar

os seus estados com os máximos melhoramentos
do século actual: e mostramos o seu empenho em
relação á marinha, e a outros ramos de prosperi»*
dade nacional.

Ó escripto do Sr. Dumortier ó digno de ler-se,
porque restabelece a verdade dos factos, e porque
nos amoslra os estados pontifícios sob p seu legi-
timo ponto de vista. •

-¦¦A navegação do Salado.
A idéa que se tem em geral da Confederação Ar-

gentina é por certo muito desfavorável, porque se
avalia pelo jugo embrutecedor de Rosas, e por esse
espirito anarçhico, que, por mais de uma .vez, tem
assolado aquelle fértil e importante paiz. Uma nova
era parece inaugurar-se para assegurar aquelle es-
tado um prospero e solido futuro: depois das luetas
vertiginosas e im profícuas d'uma tresloucada poli-•lica, o pêndulo da ordem social parece ter entrado
n'um movimento regular e medido. Os melhora-
mentos materiaes estão na ordem do dia. Umaco-
lonisação espontânea, bem suecedida, e muito nu-
merosa afllue para satisfazer a primeira necessidade
d'aquelle estado, que é a população: porque n'um
paiz de uma vastidão immensa, com proporções
para conter o melhor de cincoenta milhões, ó ape-
nas povoado por pouco mais de um milhão de
almas. *

Emprehende-se a fundação de um banco de des-»
contos e tracta-se de um caminho de ferro ; em
summa, o espirito publico reclama ardentemente
uma organisação politica ç administrativa sob as
garantias da prosperidade do commercio, do des-
envolvimento da agricultura e da industria, o que
não era possível conseguir-se no meio das oscila-
ções frenéticas dos partidos.

A instrucção publica, que ê a primeira garantia
moral e politica de uma nação, está também mere-
cendo, agora no remanso da paz, a solicitude do
governo. A famosa universidade de Gordova, que
sempre tem produzido homens eminentes, mas que
as commoções políticas tinham reduzido a um es*
tado de abatimento, parece está recuperando o seu
antigo lustre; e que vai experimentar uma salutar
rehabilitação.

Das emprezas propostas, para obter este deside.
ratum dé prosperidade publica, a que nos merece
especial attenção é a navegação dos rios Salado e
Dulce, contractada com o governo da Confederação
Argentina pela casa Rams e Comp. Quem lançar
os olhos sobre o mappa geographico respectivo re-
conhecerá a importância d'esta empreza. As pro-
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vincias de Santa-Fé, de Cordova, de Sancliago dei nosso immediato dever recommendar aquelles es-

Estero, Tucuman e Salta vão receber os reconheci-
dos benefícios d'esta navegação, que será como uma
larga artéria, que communicará a essas povoações,
quasi isoladas até aqui, a seiva e a vida do commer-
cio e da civiiisação.

O deserto immenso do Grão-Chaco ; que se es-
tende até ás fronteiras do Peru, povoado por in-
dios selvagens e que até hoje não tem podido
ser visitado 'e explorado fica no transito. d'esta na-
vegação; e será uma empreza digna de todo o lou-
vor buscar civilisar essas numerosas hordas, e tra-
zel-as para o grêmio do catholicismo.

Depois de significar os nossos votos de sympa-
thia e consideração a uma empreza tão impor-
tante como a da navegação do Salado, resta-nos
tributar especialmente^ os merecidos louvores ao
Sr. D. Estavão Rams, que tomou a si, e sob
a sua responsabilidade este notável melhoramen-
to, conservando-se á testa da sua immediata exe-
cução. As distinetas qualidades de tino adminis-
trativo e commercial, de probidade illibada ore-
conhecida, de immensa fortuna e de estima geral,
de que goza este cavalheiro, especialmente pelo
seu espirito religioso e bemfazejo são irrecusáveis
garantias para o bom êxito da empreza.

Trez vapores fabricados na Ponte d'Area, e que
forão comprados pelo digno chefe da empreza vão
em breve seguir o seu destino; e quatro, que se
achão encommendados, também cm breve irão
percorrer essas águas do Salado, alé aqui silen-
ciosas; c fazer restrugir na solidão das florestas o
brado poderoso da civiiisação.

O Sr. Rams torna-se digno de todo o louvor,
por que o resultado da sua empreza ha de Irazer
grandes lucrr/s ao commercio e á gricultvra, á
civiiisação e á prosperidade do paiz; e condu-
zirá para o grêmio da Religião Calholica milha-
res d'almas, até aqui privadas da luz espiritual do
evangelho.

Reeiteramos portanto os nossos votos de sympa-
thia e applauso ao resultado da empreza, e aos de-
dicados esforços do seu benemérito e estimavel
chefe o Sr. D. Estevão Rams.

i

O Collegio fie $. João.

Quando o ensino em vez de um sacerdócio, que
devora ser, se tem tornado entre nós um ramo de
especulação mercantil, quando a formação do co-
ração e a illustração. da nova geração está ainda
entregue a mãos mercenárias, sem vínculos de de-
dicacão ao ministério, que se exerce: julgamos do

tabelécimentós de educação, que comprehendem e
miram de mais alto a missão da formação das ai-
mas; e cujos dírectores perfilham a mocidade que
lhes é confiada.

A este numero pertence o antigo e acreditado
Collegio de S. João, de que foi fundadora, e de

que ainda é directora a Sra. D.Mariana Raimundo
de Gouvôa Franco. Ha cerca de quinze para dese-
seis annos que o collegio de S. João tem dado in-
contestáveis e exuberantes provas da sua proficien-
cia. Na boa sociedade existem hoje desenas de se-
nhoras, algumas titulares, que grangearam n'esle
collegio a sua educação, e para prova das gratas
recordações que d'ahi trouxeram,hoje, já senhoras,
vão visitar a sua amiga maternal, hoje, já mães,vao
entregar lá suas queridas filhas.

A Sra. D. Mariana Raimundo de Gouvôa Franco
é oriunda de uma distineta familia de Lisboa, que
,'eio para o Brasil com a corte do Sr. D. João VI.
Nasceu e viveu na abundância e mesmo no fausto:

teve o tracto da alta sociedade, onde foi apresenta-
da por seu pai e por seu marido, desfruetou bens
da fortuna; mas uma vicissitude d'essa mesma for-
tuna a impellio a ser ella mesma a educadora e
mestra de suas cinco -Olhas. Mais algumas meninas
de pessoas intimas se lhe nggregaram, e eis aqui
a origem do collegio de S.-João, que hoje éincon-
testavelmento um dos primeiros estabelecimentos
de educação, que se conta entre nós.

A senhora de boa sociedade, a senhora,que mui-
to éozou, e que muito soííreo da fortuna,é a dirce-
tora desvelada, a mãi carinhosa d'aquelia familia
de cerca de cem meninas. Uma sua irmã é a sub-
directora ; e suas quatro filhas são as mestras dos
diflerentes processos de costura e bordados. O

quadro dos professores é muito escolhido, e com-
põe-se de pessoas superiormente habilitadas, dis-
tinguindo-se o Sr. Costa, professor de grammatiea
portugueza o de geographia, o qual, além de suas
habilitações acadêmicas, tem a pratica de muitos
annos de professorado, e maneiras muito polidas,
adaptadas ao tracto das meninas.

0 tratamento physico anda a par cora o trata-
mento moral e inlelloclual. O aceio prima com a
abundância. 0 quo escreve estas linhas tem ali
trez entes queridos, e por muitas vezes tem obser-
vado ao visitai-os inesperadamente, o aceio, a
abundancia.a regularidade e a boa ordem que pre-
side a tudo.

A ultima inspecção official que ali foi, também
inesperadamente, e talvez de sorpreza á hora do

jantar, ficou maravilhada, não tanto da abundância.
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tomo do luxo que encontrara n'um dia de semana.
È que a Sra. D. Mariana Franco é mãi desvellada,
amiga extreraosa, alma reconhecida; e por isso se
consagra, e consagra os seus haveres ao bem estar
de suas discípulas.

Fora longo este artigo se pretendêssemos des-
crever o collegio de S.João. A sua historia de
quinze annos está escripta nos corações de muitas
senhoras esposas c mais ; e no reconhecimento de
muitos pais e muitos esposos. Pela nossa parte
folgamos ter este ensejo para tributar, á ilíustre e
respeitável directora, um justo testemunho de apre-
ço aos seus disvellos, á acrisolada dedicação com
que trata as suas discípulas, em cujo numero te-
mos, como já dissemos, trez entes que sobrema-
neira são caros ao nosso coração.

O Sr. Marquez de .Paraná.
No dia 3 do corrente falleceu o Sr.Marquez de Pa-

raná, incontestavelmente, o primeiro vulto político
da nossa historia dos últimos tempos. Esse ho-
mem ousado nas resoluções, e tenaz em leva-las
oa cabo depois de muitos dias de soíTriraento entre-
gou a sua alma a Deos, o seu nome á historia, e
o cadáver á sepultura desse grande da terra que
concentrara na sua proverbial energia de caracter
e vontade, uma grande parte dos destinos de uma

1 nação, só apenas resta um nome: é assim o
termo de todas as grandezas da terra.

O Sr. marquez de Paraná deixa na adminis-
tração do paiz ura vácuo, que diíficilraente será

prehenchido. Entre nós a actividade e a energia
são qualidades apreciáveis ; e o ilíustre finado

possuía estas qualidades em mui subido e dis-
ti neto gráo.

Não podemos ainda prescrutar, que influencia
exercerá nos destinos da política a morte do Sr.
Paraná: os factos que se vão seguir melhor nos
orientarão: os Palinurosda política, ainda os
mais adestrados não tem podido enchergar a terra
firme.

Os últimos momentos do Sr. marquez de Para-
ná derão-nos uma severa lição do que são as
grandezas e a fortuna da terra. Esse homem pres-
tigioso, além da sua desolada família, teve apenas
um amigo, em cujos braços morreu, e em cujo seio
exalou o derradeiro suspiro : o primeiro político
da aclualidade morreu nos braços do primeiro
artista dramático do Brazil: o Sr. João Caetano
dos Santos associou-se, identificou-se com esta
gradde cathastrophe, as suas lagrimas de um ami-
go reconhecido derramaram-se e misturaram-se
com as dos parentes afllictos.

0 primeiro ministro de uma nação catholica
morreu nos braços da igreja, e assistido dos soe-
corros espirituaes, posto que já tardios.

E' uma grave culpa, e uma gravíssima respon-
sabilidade a que contrahem alguns médicos, prós-
crevendo ou retardando os sacramentos e as pra-
ticas espirituaes sob pretexto de aggravarem a
moléstia. Trez horas antes do extremo suspiro é
que o venera vel bispo eleito da Diamantina foi
levar a esse leito, quasi um sarcopbago, os soe-
corros da religião, quando ha mais de oito dias se
havia desesperado de salvar a preciosa vida do
Sr. Paraná. Este indefferentismo das praticas re-
ligiosas são sempre notadas em qualquer classe
da sociedade, mas nos homens proeminentes do
Estado tornam-se um escandolo : ainda bem que
o Sr. marquez de Paraná salvou-se d'este dezar :
oxalá que os médicos se cheguem todos a conven-
cer que não é difficil harmonisar os esforços da
scieneia com os deveres da religião.

Como toda a imprensa lamentou esta notável
perda de um grande estadista, nós também espa-
lhamos alguns ramos de cypresle juneto ao fe-
retro do homem, que, pela energia da sua von-
tade, pelo esplendor do seu gênio, e pela sua de-
votação patriótica soube elevar-se da primeira es-
cala da magistratura ao apogeo das posições of-
ficiaes.

A rua Sete de Setembro,
Em um dos passados números acompanhámos

a opinião de toda a imprensa diária, elogiando o
trabalho do Sr. Bittencourt da Silva relativamente
ao desenho das faxadas dos edifícios da rua Sete
de Setembro, cujo plano fora apresentado, premia-
do e adoptado.

Contra esta opinião da imprensa, contra a appro-
vação das pessoas competentes o Sr. Domingos
José Rodrigues oppôz a sua opinião, e buscou fa-
ze-la prevalescer: as suas razões, porém, a sua futil
argumentação ad hominem demonstrou que o tra-
balho era o meio, mas que o architeto era o fim.

0 Sr. Bittencourt da Silva apanhou a luva que se
lhe lançou, tractou a questão sob o ponto de vista
scientiíico, exhibindo auetoridades irrespondíveis,
mas a tréplica degenerou em personalidade, o que
sobremaneira lamentamos.

Tendo acompanhado a polemica, e vendo as
razões produzidas, reeileramos os justos louvores
que consagrámos ao Sr. Bittencourt da Silva, e o
felicitamos por mais este triumpho obtido na sua
curta, mas já illustrada carreira scientifica e artis-
tica. í;

¦¦¦"¦¦
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.Noticias artísticas.
Nas illuminações que se prepararam para o dia

7 de setembro, anniversario da nossa independen-
cia mais se distinguio o arco que a sociedade dos
Artistas Brasileiros, mandou erigir no largo do
l^ço. Apezar de ter .sido preparado por mancebos
sem nome artístico, nem reputação de mestres
apresentou-se bem pintado e decorado; e muito
melhor ficaria ainda se apezar do limitado tempo
que tiveram, tivesse sido melhor illuminado.

Os quadros representando as artes acolhidas
pelo Brasil 'e o grito da Independência on morte,
foram, bem ideados e bem pintados. 0 Sr. João
Caetano Ribeiro que se havia encarregado do seu
fabrico confirmou sua reconhecida capacidade.

Toda a pintura do arco foi dirigida pelo Sr. Cy-
priano de Sousa, que se havia justo por urna mo-dica quantia, attendendo ao nobre fim da assoei a cão,

i

0 arsenal de guerra lambem apresentou um sof-fri-fel trabalho de pintura, feito segundo nos dis-seram pelos Srs. Lidia e Macedo ^.^ gdefeitos de moldura que se notavam tinha mereci-mento o seu trabalho.
A cidade de Nitheroy festejou como já o haviaíe.«o oanno passado o dia da nossa independência,engmdo para ,sso noh.r«o de S. João Bap..sia umtempio qaè .nlelizmèhtèltò mal executado" Óolum-nas sem ordem nem nexo, pintura sem Mi» nemgosto, .Iluminação mesquinha e sem arte matarama idéa^que a nao ser este composto dé obstaèulosseria de uma hella apparencia.
E>ra lamentar qUe n^pitai da provim*, do

KT. ? d essas comi>eto *•¦¦¦***^tólonge de tomar parte, aoadeas leis do bello «aodesprezadas e esquerda*. , ~
Oxalá que no empenho em-qae está o pwdenao esquecer os seus dias magnos, sejão «Su.nunaçoes íuluras um melhor fracto da arte ©dobom gosto, a fim de que os estrangeiros, que ffe.ru-lharera do nosso enlhusiasmo não tenham $uecensurar dos nossos conhecitnentos, civilisadio e

progresso.

0 Sr. Sisson acaba de desenhar na pedra lilogra-
phica o retrato do fallecido marquez do^aná,
que deve fazer parte da sua galeria dos contempo-
raneos. E' uma obra de merecimento: tanto pelolado da semelhança como pelo do desenho, queestá feito cora todo o esmero e delicadeza.
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;Poema eoii^ratulatorio.
N*um das mais risonhas e imporlnn.es po-voações da florescente provineia do Rio Gran-de do Sul, lá pa esperançosa cidade de Pelotasvive um ancião septuaginario, que, não obstanteser uma das honras da nossa liUeualura, e serum cidadão benemérito é prestante, o seu nomenão é conhecido, como merecia e devia ser: as

pessoas que conhecem o pessoal litterario da pro-vincia já sabem que nos referimos ao Sr. An-tonio José Domingues, poeta horaciono de dis-tirrcto mérito, escriptor religioso, digno do maissubido louvor, amigo credor da mais scincera esti-ma e parente, que gosa da mais profunda vene-ração da sua prole.¦ Na Religião, folha que ha annos se publicou n'eslacorle, vem muitas poesias que comprova mo dis-li neto mérito litterario do Sr. Dominaues; e aImprensa do Rio Grande publicou ha mezes umdiscurso na inauguração de uma associação docaridade, que só por si é ura titulo de gloria.A ultima publicação do Sr. Domingues foi um
poema congratulatorio á exaltação do Sr. D. Pe-dro V ao throno de Portugal. Além do mérito daverisficação sobresahe o espirito patriótico do Sr.Doraiugues, que soube habilmente consagrar asua musa á terra, onde nascera, eá terra, onde
já agora espera morrer.

0 joven e esperançoso monarcha ó devidamen-
le apreciado pelo illustre cantor: elle soube in-terpelrar e traduzirem verso os sentimentos deuma nação que põem toda a sua esperança noseu actual monofchu, consideráaòcorao sábio; erespeitado como se fora já,um ancião provectoe experimentado.

Hecommendamos pois o poema do Sr. Domin-
gues; e aos portuguezes, que apreciaram o seutrabalho, e o vulgatisaram na imprensa, dosma
Um volo de; rcí^qheçimento.

Ô Sr. Domingues esla no ultimo quartel da vi-
da, e ainda pencionado cora as fadigas d'um má-
gisteriô ingralo, tòas, nas suas curtas horas de
sexta, elle |ftfia um bom serviço ao publico, coi-
lecciooando asrSuas poesias, e diversos escriptos
pára os redüfcavolupiès. As pessoas que tem
lido e apreciado oi escriptos do Sr. Domingues
hara de por certo acompanhar-nos n*ostes votos.

A impressão do poema faz honra á typogra-
phiadoSr. Cândido Augusto de Mello por sua ni-
tidea e correcção: ella faria mais um serviço á
litteratura, encarregando-se da publicação das
obras do Sr. Antônio José Domingues, a quem,ainda mais uma vez, damos os dividos louvores
pela sua dedicação ásleltras, e pela mestria com
cjüe as sabe Cultivar.

Expediente»
Fm cons.-quei.cia de ter esta tynograp.iia de aviar com

urgência unia obra, foi retardada a publicação d'es.c nu-
mero,

Asaigna-se a Semana na rna do Hospício 206, ou n'esta
typographia a _S#OQO por semestre e 3fl>000 por trimestre..
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